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flllelíiia! 
Chegou quarta-feir? ul

tima a esta cidSfe o sr. 
dr. João Martins de*MeI-

lo Júnior. 
Não se prolongou por 

mais tempo a sua ausên
cia porque dois secretá
rios do governo e os 
seus collegas de districto 
resolveram passar algu
mas horas e m nossa 

companhia. # 

D e modo que ainda 

desta feita não agradece
mos a visita do deputado Iquencia, s 

planta com o seu des
prezo. 

N a verdade é muito 
mais agradável tragar 

a fumaça perfumada que, 
em brancas espiraes, os 
thurirerarios gehuflexos 
lhe offerecem, do que ou

vir a voz chrjtótalina Ò'ÒM 
imprensa que não bajula 
reclamando contra a pre
potência e contra os 
desmandos. 

Tenha pac encia o sr. 
João Martins, Tias ha de 
dominar o : seu irascivel 
temperamento para escu
tar, como u m fúnebre 
estribilho, os gemidos de 
um povo achatado pela^ 
misérias de uma política 
sórdida e vesga. 

Pode o sr. João Mar
tins tapar os ouvidos 
para não ouvir o nosso 
protesto, pode fechar os 
olhos para não ver o 
que se passa em Ytú, 
mas o olfacto ha de ac-
cusar-lhe a podridão des
prendida desses ventila
dores sem água. 

Se por falta de 

Botânica applieada 

/ ( Campoamor 

De 

s.a não podtt 

pelo 4.© districto e pré-[contar ao governo as 
sidente da nossa Camarawiossas necessidades, se 
Municipal. por falta de prestigio s. 

E m todo o caso aqui 
esteve o sr. João Martins. 

O s sinos repicaram fes
tivamente e os alegres 
dobrados de duas philar-

s. conseguir não pode 
u m auxilio para minorar 
os nossos males ou os 

habitantes são pa«*a s. s.a 

os entes mais despresi* 

monicas annunciaram aosjveis do mundo, abandone 

ytuanos a grata noticia .nesse caso z. commoda 
posição de nosso pseudo-
repiesentante no Con
gresso do Estado. 

Não ficaremos em peio-

res condicções. 

pouco commum. 
Adversários intransigen-

gos-
de 

tes de sua política 
tamos, entretanto 

vel-o de perto. 
Desejamos que s. s.a 

tagspire a mesma atmos-
phefft^juje nos Tasphyxia 
para que possa esqjgjr 

as nossas palavras. 
Sabemos que é seu 

habito antigo não ler os 

jornaes que divergem de 

sua política. 
^Ternos, no entante, es

peranças de que aos 
seus ouvidos, embora co-
•mo u m echo longínquo, 

cbeguein as reclamaçõe 

no povo que elle supr 

POÍJO de aptlficio 
A situação política que nos 
infelicita empregou todos os 
recursos ao seu alcance pa 
ra monstrar aos representan
tes do governo que aqui vi
eram que não se acha intei
ramente -abandonada pelo 
povo. 
1 Ao desembarque dos illus-
tres visitantes estiveram pre-

innu meras pessoas gra* 
das, em sua maioria adver
sários da situação. 

enviar-te este presente, tive a tdeia, 
P'ra que possas saber 

Que esta flor conhecida por Dioneia, 
E m matar tem prazer. 

Um pyrilampo nesta madrugada 
E m seu calix entrou, 

E a symbolica flor, desapiecha 
^^^Éprm custo o suffocou. 

Ái do bichinho que em sua corolla 
\a^^ cata do mel, 

Ella fechando as pétalas, o imola 
Com um goso ctuel. 

Pobre insecto, infeliz encarcerado! 
Ao ver sua tumba alli, 

Perdoa Ignez, lembrei-me ̂ }e passado 
Recordei-me de ti t 

Mas, Ignez contestou: magoar-me queres, 
Como podes pensar 4|^fe 

Que haja no mundo flores e mulheres 
Que matem por matar ? 

Hoje, uma abelha o mel ia colhendo... 
A flor a aprisionou, 

Mas a abelha, as pétalas fendendo, 
Livrou-se e... a flor matou ! 

Ha de algjem ver nesta historinha, oh creia, 
U m drama assás vulgar: 

Quem foi verdugo atroz como a Dioneia 
Seus crimes deve espiar. 

deixal-o novamente immer- < 
na escuridão do costume.. 

O pyrotechnico teve ;. 
sua habilidade, mas esqui • 
ceu-se de que, depois d;: 
exhibiçãjo do fogo, precisá
vamos de água para hunbí.. 
decer a garganta res-: 
pelos applausos !... 

Ao ver 

Eu 

o pyrilampo aprisionado 
9 Lembraste tu de mim... 
vi somente um cálice rasgado 

í£ solucei por* fim ! 

LUIZ MORATO. 

O povo ytuano quiz ain
da uma vez demonstrar a sua 
sympathia e a sua solidarie
dade para com o governo 
do Estado. 
E fez o povo muito bem. 
E' preciso mesmo ir dire-

ctamente aos homens do 
governo para cantar as nos
sas necessidades, já que hão 
temos um intermediário para 
isso. 

Foi preciso qut o sr. dr. 
Secretario £>Interior viesse 
a Ytú para^Uaber que não 
temos aguaS * 

A surpresa por elle ma
nifestada demonstra que, 
ninguém, em S. Paulo, tra
tou de dizer ao governo que 
tínhamos esse grave proble
ma a resolver ! 
* E depois manda-se trans
crever até na imprensa ca
rioca o reclame de um film 
que aceusa o nosso progres
so na metragem de umas 
poeirentas estradas de ro
dagem ! 

E' inr.egavel que não 

pode haver desenvolvimento 
sem facilidade de communi-
CEção, ̂ mas quem quererá 
communicar-se 'com uma 
cidade quasi inhabitavel por
que Jhe faltam todos os 
pieceitos de hygiene? 
Não valeu de nada o 

preparo adrede determinado 
para que a cidade apimen
tasse o aspecto dó*F uma 
soffrivel confortujM^^ 
Fngalanou-se Tinossa ve

lha terra, vestiu-se de seda 
para receber os seus hos
pedes, mas do «frou-frou» 
das roupagens custosas tre-
sandava oi mau cheiro de 
quem não kseiara o corpo I 

Ao espiriü> atilado dos 
hospedes amigos não passou 
despercebido o deploravel 
estado de aba aciono em que 
nos achamos. 1 

Assistiram alui a um fo
go de artificio, de effeito 
mais ou menos combinado 
e que, no tinal de contas, 
encheu o espaço de fuma
ça para momentos depois 

illustres 

Tíverrícs a honra de 
ho^ r quarta-feira ul
tima os exmos. srs. drs 
Oscar Rodrigues Alves. 
secreta no do Interior, 

Cândido Motta, secretario 

: 'a Ag'i:ultura, Wasgyn-
1 Luiz, prefeito da Ca 

tal, João*?Martins, Júlio 
stes, Laurindo Minho 

to e Campos Vergueiro, 
lutados pelo 4.0 dis

tricto, Raphael Sampaio, 

ientè da Faculdade de 
Direito de S. Paulo, Ma
cedo Soares, importante 
capitalista, Ramos de A-

zevedo, conhecido enge
nheiro architecto, alem de 
muitas ' outras pessoas 
gradas. 

O s distinetos excursio
nistas vieram de S. Pau
lo com destino a Porto-
Feliz. 

Entretanto deram por 
terminada a excursão nes
ta ei Jade, pois á uma 
hora tiveram communica-
ção de que na próxima 
cidade fallecera o respei
tável cavalheiro, sr. José 
Teixeira da Fonseca, ta-

bellião e prestigioso chefe 
político local, pertencente 
á familia do exmo. sr. 
dr. Cândido Motta. 

A dolorosa noticia 
causou geral consterna
ção, determinando a par
tida immediata do dr. 
Cândido Motta para Por 
to-Feliz. 

Após o almoço servi
do caprichosamente n© 
acreditado hotel 
do sr. H u g o Risto1 

nossos dignos jhosr^ 

percorreram de aut< 
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vel os pontos prmcipaes 
da cidade. 

O exmo. sr. dr. Secre
tario do Interior visitou, 
em primeiro logar, o Gru
po escolar da rua Direi
ta, onde se dpteve por 
algum tempo, observando 
tudo minuciosamente. 

Estabelecimento mode
lo, sob a intelligente e 
dedicada direcção do sr. 
prol. Rau! Fonseca, o 
nesso grupo mereceu do 
dr. Oscar Rodrigues Al
ves trancos e merecidos 
elogios. 

Disseram nos que s. 
ex.a apenas desagradou-
se com a falta d'agua ali 
observada. 

A o s r j o â o Martins s. 
x a tena^ito^que ao sr. 
director do estabelecimen
to não cabia culpa por 
essa falta. 

E m seguida visitou-se 
o edifício da rua da Pal
ma, onde ha mais de um 
armo devia estar funccio-
nando o grupo escolar 
Conuençãv de Ytú. 

A impressão recebida 
sobre a adaptação do edi
fício foi optima. 

Depois da ligeira visi
ta á Câmara Municipal,di-
rigiram-se todos aos col-
legios de S. Luiz e do 
Patrocínio, onde foram 
festivamente recebidos pe
los alumnos e professores. 

A's 18 horas foi servi
do jantar no Hotel Cen
tra!, tendo se fez ouvir 
por essa oceasião o ma-
vioso sextetto do maes
tro Tristão Júnior. 

A's 20 horas, em trem 
especial, regressaram os 
distinetos hospedes para 
a Capital. 

—Quinta feira, ás 14 
hora^, o exmo. sr. dr. 
Cândido Motta regressou 
de Porto-Feliz, tendo da
qui partido pouco depois 
de automóvel, para Soro
caba, onde se acha sua 
exma. família. 

ruas muitas caras prazentei-
ras de visitantes illustres. 

Para não destoar dos 
meus amigos fui obrigado, 
contra os meus velhos há
bitos, a empunhar, todo ma-
neiroso. o biquinho da cha
leira. ^ 

Tenh^ minhas preterições 
e, como quem não tem pa
drinho morre pagão, convi
dei a todos os homens do 
governo que aqui vieram 
para rae fazerem recebei as 
iguas lustraes de uma opti
ma coílocação. 

Nada como uma chaleira 
para revestir um homem de 
coragem e de esperanças ! 

* 
* * 

A rapaziada do Grêmio 
fez u m bonito em Porto-
Feliz. 

T ambém não é novidade 
porque os °4ÍjjM|*>s se 
contam pelo numero de es
petáculos que realiza. 

Foi uma excursão cheia 
de peripécias engraçadas, 
não se registrando, no en
cetando, motivo de desgos
to para ninguém. 

O Pacheco, na entrada do 
3.0 acto estava em duvida, 
não sabendo se entrava â m 
ou sem camisa de riieia. O 
Totó observou que requisi
tava a sua demij^f|^Gre-
mio se o Pacheco não se 
•̂ fTTin 1 para essa scena. 

O Magalhães pcompenetrou-
se realmente do papel de 
cabo Valentim, talvez por
que tirou o bigode, o que 
quasi lhe valeu cabo de 
vassoura. 

O Marinho, sem drago-
nas mesmo ai rançou os ha-
bitutaes applausos na scena 
do 3.0 acto. O Lalau mos
trou que não precisa de 
training para merecer as di
visas do sargento Roberto. 

Decididamente o Grêmio 
pode correr mundo que fias
co não faz. 
* * 

depois: — o meu sobrinho 
Janjâo tem a faca e o quei
jo na rnão, mas não ama a 
instrucção, e dizer que este 
bello casarão não honre o 
nosso torrão com escolas 
em profusão, já não serei 
mais o Brandão e assim cora 
voz de trovão dizia em Ou
tubro, não vou no arrastão! 

DeasHe disso, parece que 
vae abrir-se o grupo ! 

•i-

$q&üC?'i»«# 

COM MESTOS 
Gozei esta semana uraa 

vida de prazeres e alegria 
come ha muito tempo não 
m e acontece. 

Assisti a um empolgante 

Está-se acabando, infeliz
mente, o teaipo das laran
jas. 

E m certas rnanhãs,quando 
me levanto assim com gosto 
de guarda-chuva velho na 
bocea não dispenso uma la
ranja bahiana do Vassourai. 
«Xquillo é que é frueta, ò 

miri^^é historia ! 0 

() m^Washington escre
veu- me pitado para agra
decer ao (^Saviauo o cair 
xot£ de bahianas que lhe 
enviou. 

Àlé parece que .a arvore 
estava reservada «ira o di
gníssimo ex-secií-tariô da 
justiça. 
* 

* * 
) grupo esoplar da rua 

Andam contando por ahi 
que o sr. secreta:^^do in-
rerior rctirou-se dlAã mal 
impressionado com T! falta 
d'água. 

E mto é para menos ! 
Fsfrtta-.se. que o Janjão tam

bém náo sabia dessa falta 
e que agora quer tratar d 
sanai a. 

Primeiro de tudo que se 
trate da reforma do contra* 
etc tia Força^^^uz e de
pois da capa^K^hc água 
è...correh"i^iarios para as 
eleições á l ^ o áz Oututr>! 

A inauguração terá logar 
no dk\ de íitiados, 2 de No
vembro, isto é, três dias 
depois das eleições mumei-
paes. 

Desde já apresento para
béns ao povo da minha 
terra 1 

* 
* # 

Para finalizar : 
Boirl soit... 

N o tempo do império, 
quando ainda sé fada exa
me de philosophia na Ins
trucção Publica, teve lu
gar certa vez, entre um 
examinador e um exami
nando, o seguínta^^Jogo 
sobre o livre arbítrio: 

Examinada: — Vou 
provar-lhe que nem sem
pre o homem pôde obrar 
livremente. Por exemplo: 
Vae um indivíduo por 
uma estrada ; é subita
mente assaltado por vá
rios ladrões que lhe exi
gem :*-a bolsa ou a vi
da. Esse indivíduo, em 
tal situação, poie obrar 
livre nente ? 

Examinando.— Pode. 
Examinador :—Tetlfia 

a bondade de exporcom 
clareza a sua gpiníão 

Examtnanct 
medo... 

K. LlMKRIO 

XELEGRAMMAS 

(Serviço especial para a í 
pagina do "Republica".) 

S. Paulo. 18 — Não 
tem sido bem recebida 
odiosa campanha Repu
blica frak SarrjpaioNetto. 
Este vae requerer indem-
nisaçãc provando tratar-
se de um respeitável 
veterano feito saudosos 
tempos d. Paquita. 

Santos.- \ 8 — Franklin 
de Mello sente-se #aca-* 
brunhado por não ter 

% podido ii\a Porto-Feliz 
âssistir «ífois sargentos». 
E m artigo publicado Tri
buna declara-se elle u o 
homem mais infeliz do 
mundo.u 

Porto-Feliz 19 (urgen
te) — Tabellião Gonzaga 
envia muitas lembranças 
para* o Marinho e Maga
lhães. 

Gaixa 6cX 
'Republica' 
B. r registrar 

o suo e£so do (Iré-rnio 
em Porto Feliz. Todos 
trabalharam como ar
tistas. 
, A~Ao que parece 
a prevenção está de-
sapparecendo.Sempn: 
lhe dissemos que com 
paciência e constância 
tudo se consegue. 
Leitora—Não circu

lou á folha quinta fei
ra porque o chefe es 
tava de vbgern. 
B.—Nada temos que 

ver com a pessoa do 
Janjão, sò combate
mos a política, em 
Ytú, do deputado dr. 
João Martins. 

>.—Então elle zan
gou-se com a brinca
deira ? NotamQs-lhe 

mesmo certa v\ 
Porto Feliz i9.-Tur-

 Pois. P.erd,e ° temVó 

co fez hoje declaração e ° ] í W ' 

i De 

jornal dizendo que espe-. 
ta:ulo não deu resultado,; 
affirmando que vae pro-í 
por acção para ser indem-! 
nisado pelo Sylvio. Jul-; 
ga-se critica posição sar.' 
gento Guilherme. 

Porto. Feliz. 19 —Julga. 
se calumniosa declaração 
Magalhães dizendo que 
não jantefu. Prato ficou 
guardado forno, esperan
do volta cabo Valentim. 

Caraeatinga. 19. — / 
Moradores todos os bair-% 

Calunga. 

Noticiário 
•• Kepubliea" 

Por motivo de força maior, 
a n^ssa folha não circulou 
quinta-feira, pelo que pedi
mos desculpas aos nossos 
leitores. 

ros caminho Porto-Feliz 
estão promovendo rezas 
de de.saggravo para pur. 
garem se do peccado de 
terem ouvido palavrões 
Ranu'pho. 

jFoot bali 
Estiveram imponentes as 

festas promovidas domingo 
passado pelo « Operário 
Foot-BallCIub» desta cidade 
em homenagem ao «Spore 

Reina geral [indignação Club s- José>, de Mayrink 

M a l e i t a — C U R A IN 

match de foot bali íht Talrua dju íila nova-
itre valentes joga-

íores de Mayr:íiV 
e Ytú, fui a Porto-
Feliz, onde passei 

muito fc ir/ e depois 

m^nte! 
O secretario do Interior 

visitou o edifício e sahiu 
b e m impressionado. 

O Ouiuzinhe Martins. la-\ 

contra aquelle moço. 
Capital. 19—Laranjas 

Vassourai têm dado que 
fallar. Dr. João Martins 
ivae mandar publicar or-
idem do dia elogiando dr. 
Octaviano como o único 
hemem que sabe plantar 
verde e colher fruetos 
maduros. < * 

Jahu. 18—Eleição dr. 
Castro vice. provedor A ~ 
sylo, causou boa impres
são. U m seu collegavae 
retirar expressões carta 
que lhe escreveu ha tem-—FALI V E L — 

•PÍLULAS de MANA*U81 P°s» isto.é' e m I9I4-
Antes apsim. 

Depfhit-f-

Souza &. Cia 
Tnbulai.ii por essas t vando, o coração, dizia lo^o'Kua do Commercio 115 

,1]»' cot. espeaalj. 

Os excursionistas chega
ram a Itü pelo trem das 10 
e 10, sendo recebidos por 
uma commissão de »foot-
ballers» ytuanos. 

A*s 10 e meia teve logar 
um opiparo almoço no pré
dio n. 36 da rua dá Palma, 
residência do sr. José Pa
trocínio Costa. Ao «desserti 
usou da palavra qjBpmo 
compHnheiro de réUaccáo, 
MSUfho Júnior, que saudou 
os hospedes em nome da 
iraprt-Qfa local. 

Ao meio dia, precedidos 
da corporação fliusical 
de Outubro», os dois clubs 
se dirigiram para o ground 
do «Operário», onde se r e ^ 
lizou o «màtch», tendo sa
indo victoriosos os ytuanos, 
com 8 goals a 0. 

A* noite teve logar ani 
mada soirée que se pro' 
longou até alta madrusradj 

http://Fsfrtta-.se
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T£eaf|p S. Oomingos 

ESêtá marcado para hoje, 
impreterivelmente, o espetá
culo do Grêmio com o gran
dioso drama ̂ Conde de S. 
Germano>. ^ ^ 

A fjeça está bèa ensaiada, 
o que vale dizer que vamos 
ter uma esplendida Jnoitada. 

Excursão a Porto-Feliz 

O Grêmio Dramático Ytu-
no tez.no dia 14 do corren

te, uma excursão a Porto-
Feliz, olide deu um espetá
culo com o drama «Os dois 
sargentos» e a comedia «A 
Noiva e a Kgua». 

Os amadores ytuanos ar
rancaram frenéticos applau-
sosda grande assistência que 
enchia o theatro. 

íris Kínk 
Foram exhibidos íjhontem 

neste cinema os filma «O 
Segredo da Formula» e o 
cAcrobata Mascarado». 
Para hoje annunciam os 

cartazes «Santa Odilia, em 
4 partes e «Cuidado com os 
Espiões» em 5 partes, edic-
cão da casa Cines, desem
penhando o principal papel 
o celebre actor italiano Am-
letto Novelli. 

Amanhã haverá sessões 
corridas* As 7 e ̂ F & horas, 
com duas íitas «A Divida» 
em 4 partes e «Trincheira 
que redime» em õ partes 
da casa Cines. 

Câmara Municipal 

Teve logar quarta-feira 
ultima uma sessão extraor
dinário da Câmara Munici
pal tratando-se do projecto 
que isenta os prédios fe
chados do pagamento» da 
taxa de água. 

O projecto será votado 
na próxima sessão, isto é, 
antes de ser confeccionada 
o orçamento para 1917. 
Em 

— - • 

mm mm mm mM 
Shalei Caía Preto 

Este acreditado chalet de proprie
dade de Agostinho Luppi, vendeu 
no dia 2 do corrente, o bilhete n.o 
58.414, premiado com 2:ooo$ooo, 
bem como toda a dezena e mais um 
prêmio sob o n.<* 31.645. — No dia 
18, vendeu mais um prêmio de 4 
contos no bilhete n.° 15.517 a 20. 

Chama-se a attenção pau|a lote 
ria de 40:000^000 a ext^nr-sc no 
dia 35 do corrente. 

jau| 

m 

'RAÇA PADR : MIGUEL ti 

<$* 

r>ít-: 

&£ 

L 
mm mm mm mm 

de baralho n. 34.—Affonso 
Mormano. 2 cadeiras e uma 
mesa redonda, esmaltada.-— 
José Robertello e Cia. 6 
lata* de manteiga.—Schilí 
e Cia., l'J canivetes.—Cap-
pellificcio Serriechio Pepe, 
6 chapèoa, 8 gravatas de 
seda, tí gravatas de algodão, 
8 boitnets, 1 chapeo de 
senhora para viagem.—Dan-
te Ramen/oni e Cia., 6 cha-
peos de palha para meni
nos. 8. Paulo. — Oswaldo 
Loffcr Wiein, 4 filtros. LSão 
Paulo. •— 12 chicaras para 
café, pela exma. sra. d. An-
tonia Augusta Santos Oli
veira, Ytú.-—Uma caixa d<; 
vinho do Porto olferecida, 
pelo sr. Francisco Cunha, 
S. Paulo. 

lida social 

EQffAL 

:o 

3*) 

40)-

4-> 

EM VIAGEM 

seguida, 
os últimos detalhes, foi 
definitivamente approvado 
o accordo para a reforma 
do contracto da Câmara com 
a Companhia Ytuana Força 
e Lu». 

No cartório do l.o officio 
do sr. Leobaldo Fonseca, 
foram assignadas hontem 
as respectivas escripturas. 

Beneficio do Asylo 

A commissão organisada 
para promover os festejos 
em beneficio do Asylo con
tinua a receber, de todas 

partes, valiosas prendas 
?i kermesse a realizar-

se n«!̂ *riias 10 a 16 de 
Setembro próximo. <«•» 

Tudo leva a crer que ja-
m;t:p HC assistia, nesta ci-
i'ad . fes as mais variadas 
e imp men es. 

Esta semana, foram ex
postas, no salão do Centra) 
^ih, mais as seguintes 
prenda 
Weipzgloí irmãos, S. l\u> 

Io, 2 dúzias canetas de bor-
ntcha. 5 caixas de papel e 

grampader. — Sociedade 
Arte- línsphieas, 2 dúzias 

/ 

Hospedada era casa do 
discutidüsjsr. cei. Joaquim V. de To

ledo, acha-se nesta cidade 
a exma. sra. d. Maria Elisa 
Pereira Mendes, residente 
era Jundiahy. 
—-Aqui esteve o advoga

do, sr. dr. Nieanor de Ar
ruda Penteado. 

NECROLOGIA 

Falleceu em Porto-Feliz, 
quarta feira ultima o sr. 
José Teixeira da Fonseca, 
contando 46 annos de e-
dade. 

O finado exercia as func-
ções de l.o tabellião deno
tas e era influente chefe da 
partido situacionista local. 
Cavalheiro di,*tinctissimo 

o sr. J. Teixeira contava 
ura amigo em cada habi
tante de Porto-Feliz. 
Pezames á exma. família 

euluetada. 

O ''Xndaiatubano" 

Com um numero chie o 
htdaiúiubano festejou, no dia 
16 do corrente o seu anni-

trio. 
bens e votos de mui

tas felicidades. 

O Dr. Antônio de 

Souza Barros, Juiz de 

Direito desta Comarca 

de Itú, etc. 

Faço saber aos que o 

presente edital virem ou 

delle noticia tiverem que 

de accordo com a lei 

1057 de 28 de Dezem

bro de 1906, ficam inti

madas as testemunhas 

abaixo arroladas para 

comparecerem no edifício 

da cadeia publica, e sala 

das sessões do Jury, nes

ta cidade, durante a ses

são designada para o 

dia vinte* e dois de A-

gost^B^PTrente ás onze 

horas da,,manha, até se

rem chamadas a depor 

por occas*ao ..dos julga. 

meruos das 

reos: 
seguintes 

Reo preso : Antônio 

José de Almeida. 

Testemunhas: 

Flaminio Xavier da Sil

veira. 

Joaqt.im Ferreira Lisboa. 

Olyntho Cormanini. 

Antônio Valente. 

João Rodrigues Borges. 

Reo affiançado: Santo 

Vedolin. • 
Testeminhas: 

Antônio Mirangone. 

Tobias VWente. \ 

José Isidio. 

Alberto de Barros. 

Granieri Pinuti. 

Reo ausente : Carlos 

José de Almeida. 

Testemunhas: 

Flaminio Xavier da Sil

veira. 

Joaquim Ferreira Jl 

Olyntho Cormanini.. 

Antônio Valente. 

M ATUT ANDO 
«l.o torneie em S?<M> {tontos 

Charadas novíssimas 
A flor» na Madeira, pfantii-sc ifjma espécie d 
cia. 2-2, 
Tenho no quarto um doce que me custou 60 reis. 1-, 
l) criado (Io Gabriel matou uma c^)ra. I-I. 
O peixe ti'acfjelle paix, come-se com chicória. 3 1 
Minha prima tem uma estatua, rie deusa que 
custou \ 2 reis. 1-2. 
O pimentão da Indi?, nascido em França, torna v. 
planta cscrofularia. 2-1. 
E' a minha segunda parenta que se envenena cor;i 
oxydo de zinco.—1-2. 

42)—Com esta planta, senhora, taz-se um doce especial, z-i.. 
43)-- O tei de Israel tem quatro espécies de escaravelho. 2-:. 
44)—Foi por engano o emprego no templo de carbono 

de cal. 2-2. 
45)—Esta herva, não presta, como alimento, para o an

tílope*- ~2-I. 
46)—Deste mammifero, um bom numero vive na ilha. :-i 

Metagrarnma 
47)—O negro que eu vi no cemitério era ríspido e 

desabrido.—4-4. 

Decapitada por lfítras* 
48)—O que o governador traz no bolso, consinto qú( 

seja um bom artigo.—4. 

Reconstituída por Iéftras 
49)—Meu primo tem além uma planta que nasceu, numa 

peça plana, em forma de estrella.—5. 

Bifronte 
ço)—No inferno não ha felicidade.—2. 

Soluções dos problemas do n.o 1 á 25:— 1, Tesoura. 
2, Ltsirnachia. 3, Aia. 4, Córa-córa. 5, -Mari-mari. 6, Za-
coutrM^|^fc»noxylo. 8, Ephialta. 9, Ajol. io, Camela, c-i-
melão. 11, Mela, melão. 12. Mano, maninho. 13, Gata, 
gatinha. 14, Comari Coi^rú. 15, Face-Faca, 16, Rascão 
17, Eôc. 18, Semilha-Sem!i 9, Rémora-Ré. 20, Muriçosri-
Musa. 21, Acicoca-Aca. 22, Cossuá-a. 23, Ganapé-Pc. 
24, Sagui-Guisa. 25, Teca-Cate. 

CORRESPONDENCIA 
Nas charadas 26 e 27, a numeração em vez de 2, 

deve ser 4. 
Charadistas» ytuanos, não desanimem, queiram fazer 

uma visita á nossa casa, onde á falta da sumptuosidade 
«espiritual» do Generallissimo, encontrarão, a bôa vonta
de e o sincero acolhimento de 

Tioleta, 

João Rodrigues Borges. pQfr 3 $ 0 0 0 í 
Reos ausentes: Bene-

dicto Mendes, José André 
e Francisco José. 

Testemunhas : 

Ângelo Botão. 

Antônio Botão. 

Frederico Botão. 

Aureliano de Souza Frei

re. 

Manoe) Medina Roj 

K para que^Mgue ao 

conhecimento ^le todos, 

mandei expedir o presen

te que será affixado no 

lugar doVcostume e pu

blicado |ela imprensa. 

Dado e lpassado nesta 

cidade de"Itú aos do^e 

dias do mez de Agosto 

de mil novecentos edeze-

seis. Eu, Vlermogenes 

Bre nha Ribe^D escrivão 

do [ury o escrevi.—An-

tonio de Souza Barros. 

Pela insignificante quan

tia de três mil reis, U m 

berto Bardini ofTerece aos. 

seus innume%os freguezes 

uma dúzia de optima cer

veja. 

Na sua fabrica de ga-

zozas, licores, etc. reina o 

mais absoluto asseio, pois 

ali tudo se faz com esmero 

e capricho. 

Cerveja de puro lupu-

lo e cevada como verifi

cará quem quizer dar-se 

ao trabalho de ir a 

rua do Commercio 171. 

Telephone 74. 

Manchas verdes das hervas 

As hervas ou ei 
üham de verde coi 
dade desaparecem, o 
meio é friccional-a» bel 
espirito de vinho. 

http://tez.no


REPUBLICA 

TYPOGRAPHIA "SÃO LUÍZ" 

Praça Padre íiligue! 2- Ytú 

> ~ik dar L 

Nestas officiaas reaontercente.. montadas com matoriaos ̂ o [macl}j-

aismos novos, exeoutam-se coirn perfeição [e brevidade, todo* o quucs-
• 

buer serviços gr&pfaícos. Especialidade eia trabalhos cornznerciae», 

taes como: T&lOee, Facturae, Papel para cartas, Enveloppes, Cantas-

assignadas, Notas dft Consignaço, Duplicfcíaa para^carbono, Formulas 

\>ara requeiimentos na Collectoria Federal, Çartftes, MemoranJuns, 

liotuíob, âtc, etc, \ 

*£9l 

j§ i; 

PROFESSO 
• de violino 

y 
Humberto Costa 

Jncumbe-se de dctr 
licçoes de violino 

Preços mvâjcos 
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Vendas mniuk ;as 
9 J 

Vendem se 2 casas ria villa 
Padre Bento, uma qa risa 
do Commercio, JJ. 9; j na 
rua dá Candelária sob os qs. 
G, 8, e 0 e uim^a rua de 

Sania 7{ita n. 2 o&e^como 2 
IçiosíçeSj seijdo um^kr rua 

pireita è outro na rua do C®m 
njerao, benj como ,30 alqueires 
de ferras e moitas rjo lotmr 
denominado Fundão, ní 
bairro do Jípotribú* i 

Infoi-niaçOcN mio escripl<s>vii<:> 
do nr. dr* Areilio Borgfôm 

e Aflonso Borgesj 

NESf A CASA COMMERCIAL ENCGNT í 

# QUANTO SE DESEJE NOS RAMG6 

NEGOCIAMOS POR PRECO^AZt 

VEIS E CONVENIENTES. 

WUS60 AVULTADO SORTIIVlENiO , 

COMPÕE-SE DOS ARTIGOS ABAIXO: TM KAGENS 

LOUÇAS, SECCOS E MOLHADOS. E VÁRIOS OUTROS ÁRTICOS 

$o vendemos a vareio 

* 

< 

ANTES DE COMPRAR QUALQUER QBJECTO 

VEJAM OS NOSSOS PREÇOS 

Toledo Prado & Compt 
RUA í)0 COMMERCIO 

LSQÜINA DA RUA QUITANDA 
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